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Revoltaram 

os vermelhos, tripulantes do "Santo^Mnfonio" 

m 

r u-m 

o COMMANTANTE E OFFI CIAES DO VAPOR FRANCE Z "CllOIX", SOLIDARIZAR AM-SE COM OS VERMEL HOS 

RIO 15 (D.) O que hon- rumo á Argentina, o carguei- 
-vierificou-se - ro governista espanhol Ca- 

bo Santo Antonio", cuja tri- 

PARIS, 15 (RAND) — Ao 
'lue se noticia nesta capital, 
j* sra. VVaüy Sinipson, ira 
luzer a escolha de sua "loi- 
lette" de noiva numa collec 
Çso riquissima reunida por 

celebre costureiro pa- 
risiense. 

Nada menos de 4 dezenas 
vestidos, serão cortados 

Especialmente para a sra. 
«impson, devendo ser remet 
tidos á mesma para exame. 

XXX 
PARIS, 15 (RAND) — De- 

vido ter posto em pratica 
Cuai cuidado um regimen de 
^'inentação especial, a hoi" 
va do duque de Wind^ff, 
recuperou as 11 libras de 

.Peso que perdera, ppr moti- 
Vo das fortes emoções por- 
ÍUe passou quando da abdi- 
caÇào de Eduardo VIU. 

XXX 
paris, iõ (rand) — a 

opinião das pessoas que pri- 
da intimidade da sra. 

jdapson é a de que consti- 
•drá um grahde problema 

•teste momento a escolha do 
vestido que a noiva usará no 
CcruaoniaI do enlace. 

tis desejos da sra. Simp- 
8tl são de evitar vestes que 
Possam parecer extrava- 
gantes, permitlindo-se ape- 
nas a um "ensemble" de cre 
Pe da china com adornos de 

peças e um chapéu de palba 
de abas largas de cor azul 

XXX 
LONDRES, 15 (BAND) — 

As noticias'trazidas a publi 
o do palacio de Rud^mr' 

ghan dizem que o ex-rei 
Eduardo VIII reiterou à 
princeza real Mary sua dis- 
posição de contrahir matn 
monia com a sra. Simpson. 

As mesmas informações 
adiantam que o exrpnncipe ( 

de Galles communicou à sua 
irmã o seu desejo de nao re 
gressar a Inglaterra dur. 
te alguns annos,^ P05^1' 
mente até 1940, nao official 
mente. 

LONDRES, 15 (RAND) -- 
A questão do regresso do 
duque de Windsor á Ingla 
ferra, tem prcoccupado 
círculos interessados, 
facto de ser o ex-sobei 
cavalheiro da Ordem da . ar 
, . ra, tendo recebido um 
convite para comparecer n 
cerimonia daquella Oh em • 
Capella dc S. Jorge no Cas 
tcllo de Windsor. 

Eduardo VIII ainda não 
respondeu o c

]
onvJ 

lhe foi íornuiLado, adnuttm 
do-se que quando^ o Mer 
dirá que sente nao poder 
comparecer. 

tem á tarde 
nesta capital entre os commu 
nistas espanhões, passagei- 
ros do vapor "Croix" e a 
policia deixou bem palenlc 
a que ponto váe o atrevimen 
to dos esseclas de Moscou, 
e o que pode ser o inferno 
por elles creado na Espa- 
nha. 

Como se sabe, tempos 
atraz, passou por este porto, 

i pulação, toda ella communis- 
! ta, foi impedida de desembar 
! car, pelas isossas autorida- 

des marítimas, sendo o com- 
mandante do citado vapor 
intimado a levantar ferros. 

Chegado em Buenos Ayres, 
, igual procedimento teve a 
policia argentina, sendo os 
tripulantes em virtude dos 
distúrbios provocados, pre- 

sas, e contra elles expedida, 
' a ordem de expulsão. 

Embarcados, de retorno á 
Espanha, no vapor francez 
"Croix" prelenderam honlem 

' tirar desforra do procedi- 
mento das nossas auíorida- 

] des, rebelando-se contra as 
determinações da policia ma 
rilimas para que não desces- 
sem á terra. 

Superiores em numero, c 
contando com a solidarieda- 
de do commandante e dos 

•fficiacs do "Croix", os ou- 
sado communistas saltaram | 
e pretendiam invadir a cida- j 
de com o proposito de pro- 
vocar distúrbios. 

A policia especial, entre- 
tanto, attendendo ao appello 
da policia marítima, que se 
via impotente para contei- 
os desalmados assalariados 
soviéticos, chegou a tempo 
de, agindo decisivamente, en- 
curralar novamente, os re- 
beldes a bordo do Croix". 

Mesmo assim, mais tard* 
vam elles de repelir 

• façanha, sendo o coniman- 
dante do navio notifichdo 

pelo 
commandante da policia es- 

pecial de que 
fosse necessário a reacção ex 
trema, elle impediria o de- 
sembarque dos revoltados. 

Por isso, certamente, é 
que as 24 horas, o vapor 
francez levantou fer^s, sem 
mais nada haver. 

Rua Dr. «ollares, 26 —. Dlroctor — JUSE «UfTMAN N — Caixa Postal n." 14, 
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^ave conllísloinleorallsla em Blu^nau 

pj^O, 15 (RAND) — Noti- de que os AerlS ! vcrificou-.e, »««, » «"tfll 

Noticias dfc Espanha 

Deflagron mu moTiineiiilo reToluclonarlo 

entre as forcas da Catalunha 

AS ULTIMAS NOTICIAS CHEGADAS FRONT RrtWLUíUONARIO ASSI- GNALAM QUE OS REREL DES VAO POUCO A PQlf ^ CO, MASSACRANDO OS VERMELHOS A FOU 

15 (RAND) — Noti 
as chegadas de Floriano 

| "S, contam que se regis- 
Ch grave conflicto entre a 

ria 8 e 08 integralistas, na Çade de Bhunenau, donde 
■^õram feridas cerca de 20 
Pessoas. 

O caso se verificou em 
hsepuencia da prohibição 

cr Parte do delegado local, 
• Paulo Grossembrecker, 

de que os integrabsta* _ 
reunissem em séd^ , 
Estes, desobedecendo a auto 
ridade, reuniriam-se qumta^ 
feira, com todas as PorUl> 

janellas escancaradas, 

sua séde de Poupava Secca- 
Sabedor du occurrencia, o 

verificou-se, então, o conlli 
cto., 

HIO, 15 (RAND) - Os in 
tegralistas feridos e ataca- 
dos no conflicto travado en 
tre elles e a policia de Blu- 
menau, durante a reunião Sabedor au 0 t ^"^ta.feira, vão á Flo- 

focaf 0° sargento Francisco rianopolis apresentar-se a au local O sai»^"- - 
Mauristano com um ' 

, mento de soldados armados. 

1 MAIOR DESCOBERTA 

 a iwiuw-Me F 

FLUXO-SEDATIMA 

Alivia 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A mulher não soffrqrá dores 

AS COLICAS U TERINAS EM 2 HORA   Emprega-se com vgwag 

^"Scas ^rmas, 
Menstruáesfe Dm-es nos Ova 

rios. 

E' poderoso cabuanle c 
Regulador por excdlenma^ 
FLUXO SEDATINA, P®la 

comprovada ^ e. 
taüa por mais de lO.O**) me 
dicos. a parte 

encon tra-s-' e m toaa —■ 

A 

£0*3 

OS HEWCOS 

RECEITAM 

SEDATINA 

toridade judiciaria. 
São elles em numero de /• 
Essa noticia é proceden- 

te de Ilajahy, no Estado de 
Santa Catharina, por onde 
passaram os adeptos do sig- 
ma. 

LISBOA, 15 (D.) A pesar 
ia resistência tenaz das for- 

ças vermelhas , os oaciona- 
. a-í.u.c am que estão 

dominando a estrada que 
váe de Madrid a Valencia. 

Mesmo essim sabe-se que 
dois comboios com viveres e 
iminições lograram entrar na 
capital, abastecendo as tro- 
pas, por uma estrada desvio, 
feita de emergcucia. 

XXX 
AVILA., 15 (D.) As _ forças 
governamentaes estão op- 
pondo uma resistência de- 
sesperada no sector de Jara- 
ma, tentando obstar o avan- 
ço das columnas nacionalis- 
tas. 

XXX 

MADRID, 15 (D.) Hoje, pe 

Sos ss 
1 «toihi OS prestamistas e eontraclaates que suas men- sa a t°ctoí>.° i:-;,, scr pagas até o dia 15 d« cada m«z, 

"„i í» lítülo com 3 n»,» ie .Iroio é con.id.r.do 

0
U..V«S. VLd. o R. ml*™*. DII<E(nwv, 

Fracassou no- 

va lenlattva 

PARA APROXJMAÇAO DO P. R. p. AO p. C. 

'PBSTONE": Pneus e ca maras de ar 

'PREST-O-LITE": Acumu ladores 

T-ASTRO L": OI «os para automóveis 

^NERTOL", "ODENE", «CARBOLTNEO", TINTAS 

CONSL. "ADORAS, 

produetos exigidos por todos porque são 

cutivelmente os milhores. 

v  IRMÃOS DITZEL * 
* 

^««Res autorizados Em Ponta Grossa — Av. 

Villela, 1   Cai xa 84 - Talephonc 2-8-4- 

S, PAULO, 16 (BAND) — 
Falava-se ha vários dias 
que o P- R- P- "tava sen- 
do trabalhado por elemen- 
tos constitucionabstas, afim 
de dar seu apoio a candida- 
tma do sr. Armando de Sal 
les Oliveira na próxima sue 
cessão presidencial da Re- 
publica. 

Apesar de uma das alas 
do P R. P- a dos srs. Alti- 
no A rantes e Gaspar Libe- 
ro não apoiarem essa candi- 
datura e já terem effectuado 

I declarações a respeito, sa- 
' bia-se que a ala do sr. Syl 

vio de Campos, estava inch 
nada a apoiar integralmente 
pote candidato paulista. 

As negociações processa- 
vam-se rapidamente, e o sr. 
Sylvio de Campos viajava 

] pelo interior do Estado, dan 
do um verdadeiro "toque 
de reunião" a seus correii- 
gionarios. 

Ao que parece, porem, o 
sr. Sylvio de Campos effe- 
ctuou algumas exigências de 

nisação, entre as quaes 
figurava a entrega do gover 
no de S. Paülo, se não ao 
P. R. P. ao menos a um 
candidato de sua indicação 

Não podendo chegar a 
bom termo tal solicitação, o 
sr. Sylvio de Campos teria 
communicado ao gal. Flo- 
res da Cunha que estavam 
terminados os entendimen- 
tos em torno da candidatu- 
ra Armando Salles Oliveira, 
não mais havendo possibili 
dade do P. R- P- vir a a- 
poia-lo. 

(Ias 9 horas da manhã, voa- 
ram sobre esta capital, 12 
aviões rebeldes que solta- 
ram cerca de 30 bombas de 
alio potencial. 

Desse bombardeio resulta- 
ram apenas 10 mortes. 

XXX 
5 MADRID, 15 (D.) Todos 
| ';s lideres dos partidos polt- 
J cos c os circulos militares 

desta capital, depois da ap- 
• •cr-! ào da Junta de Defe- 
a Lecionai, deram apoio á 

para o serviço militar obri- 
promnlgação de um decreto 

l gaiorio para todos os cida- 
l dãos nSo combatentes aqui 

residentes. 
XXX 

SEVILHA, 15 (D.) Malaga 
está sendo abastecida com 
r 'andes provisões dc viveres. 
Os chefes vermelhos pres- 
sos alli serão julgados immc- 
difdamente. 

xxx 
SEVTLTTA, 15 (D.) Sabe- 

se agora, de fronte fidedi- 
gna que os governistas, sof- 
freram enormes baixas no 
ataque levado e effcifo hon- 
tem, contra a cidadeUniver 
sitaria. 

O numero de mortos nas 
fileiras vermelhas é calcula- 
do em 1.800. 

SEVILHA, 15 (D.) Sabe-se 
com toda a segurança que, 

i wn Arganda os nacioiralis- 
1 Ias conseguiram manter cojn 
| vantagem as suas posições ao 
, longo da estrada Madrid Va- 

lencia, entre os kilometros 
23 e 38 . 

Em outros sectores « mj- 
vimento de operações mili- 
tares também teve vulto, 
noticiando-se deserções avul- 
tadas nas fileiras governis- 
tas . 

xxx 
PARIS, 15 (D.) Noticias 

procedentes da fronteira 
franco-espanhola, ainda sem 
detalhes, dizem que explo- 
diu um movimentq revolu- 
cionário de grandes propor- 
ções, entre as forças verme- 
lhas da Catalunha, com o 
o seu fóco principal em Bar- 
celona. 

Adeanta-se que o movimen 
to deflagrou em signal de 
protesto, pela quéda de Ma- 
laga . 

As communicações de Bar- 
celona para o interior da j 
província foram cortadas. ' 

II tà de, hiieni da ta 

ia htaduai 
LIDO UM EDITORIAL DO "DIÁRIO DOS CAMPOS ' 

CUR1TYBA, 15 (Succursal) 
A sessão de hoje da Asscm- 
blé* Estadual foi um tanto 
calorosa. Fali aram de ini- 
cio o Dr. Laertes Munhoz, 
iliustre lider da minoria, c 
o sr. Gumy Júnior, lider 
da maioria. Trataram do oa 
so político de Tainandaré e 
Lageado Bonito. O deputa- 
do Laertes Munhoz pediur 
a Inserção nos annaes da 
Assemblca dc um editorial 
do "DIÁRIO DOS CAMPOS" 

O JULGAMENTO DOS PAR- 
loAMENTARES PRESOS 

RIO 15 (BAND) — Segun- 
do informações de um ves- 
pertino, os parlamentares 
accusados de extremistas,' 
srs. Abel Chermont, Octa- 
vio da Silveira, Abiguar Baa- 
tos, Domingos Velasco e 

João Mangabeira, serão jul- 
gados ainda este mcz, fican- | 
do para a Ia. quinzena do pro ' 
ximo mez o julgamento dos 
chefes do movimento sub- 
versivo de 1935. 

da edição de 7 tio mmz t i 
rente, sob o titulo de "Coí r i 
tela", na qual o popular m.. 
fulino princczino . deiipA 
lilft o acto desarrazoado ,, , 
dcsmcnbramento dc' L i.-eu- 
do Bonito do Municipi ' ,!•. 
Tibagy. Depois, o dep "a 
do Laertes Munhoz apr< e o 
t nu á casa o projecto -dõ 'e " 
tatutos do funccioniít!;iúno 
pu: 'Ico. Trata-se de in ra 
balbo de folego, pedindo U\í 
dias para. o respectivo rarc- 
cer. A seguir, outro proje- 
cto foi apresentado pela mi- 
noria: alvitrando a suspea- 
são dos trabalhos da Asst. i 
bléa até 1°. de setembro pro 
xlmo , em virtude de ter si 
do apresentado o projecto 
dos estatutos de funcciona- 
lismo publico, que requer 
90 dias para o parecer. Sa- 
be-se, porem, que a maio- 
ria votará contra essa sus- 
pensão, allegando que o 
projecto em questão não 
passa de uma manobra po- 
lítica, com o fim de evitar o 
desmembramento de Lagea- 
do Bonito. • 

ACCIOEKTES 

Sr. empregador:— V. S* está bem ao por dã 
nowa lei sebre accidentes do trabalho? Tem o 
livro exigido? Conhece o acto do st. Ministro do 

Trtibalho de primeiro d< agosto, etc.? ——— Cor»- 
suite a 

BFftSIl 

Sr L«itor: V* S- é previdente? Selou «inda 
xms confiando oe seus soares á 

Brasil "Cia de Seguros 

Germes' 

Agente procuradora Ernani Leite Mendes — 
Av. Augusto Ribas, oitenta e sete — Phone 

1-6-1 Caixa 146 

Alíaíateria VENDRAMl 

4 Um montada da ci dada a com o m<ahor Bortl 
mento da ptaç«- s 
TARJA VKNDRAMI 

N. 8. — &érik o comei 
Sã a dinheiro  Roa 15 

do anttç. A 
e Novembro 

os di 
LX1 

hrar — 
Grossa. 

Aproveitem fazer aa suas roupas na ALFAl* 
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MATINAES 
CINZAS... 

Montões de confetis espa- 
lham-se ao alto e lentamen- 
te se afastando caem ao só 
Io. Serpentinas em forma 
de circunferências se des- 
enrolam *<le um lado a ou- 
tro. O liquido de lança-per- 
fumes não destinguindo pre 
conceitos é derramado em 
abundancia. Carros alegori 
cos e automóveis com suas| 
loucas buzinas fazem seus 
trajectos. Gritarias e fan- 
farra acompanhada por in- 
íernal chgro é feito pelo po 
vo, que em correrias, se com 
primem aos empurrões. No 
meio da multidão, malícia 
em profusão existe. A noi- 
te, nos clubes, os cordões 
entoam modinhas novas e 
modernas, e hymnos são le- 
vantados aõ Rei Momo e rai 
nhas. Chegaram os tres 
dias, e com elles a loucura 
E' uma bomba que esplóde, 
c a farra aparece. Os cabe- 
los em desalinhes saltam 
pelos movimentos. O suor 
desaba pelo rosto. Garga- 
lhadas sibilam, embriaga- 
das por esta lei, que o codi- 
go de alguém sugeriu ao mun 
do. Acaba-se a vaidade, o 
egoismo. Todos iguaes. E 
depois... cinzas. Interrogo 
o meu cerebro, depois de 
lhe perguntar "porque o 
carnaval" e ele me respon- 
de num tom moderado: 

— "Si nos viemos ao mun 
do, para viver dentro da so 

lidão, porque a vida é luna 
ilusão, vivamos também para 
0 carnaval, sussurrar infre 
nfe de uma visão que vem, 
e logo se vai, qual camadas 
de um ligeiro fumo... 

A. KARAM 4 

NATALIGIOS 

Fazem an-nos hoje: 

Srta. Lady Almeida 
A data de hoje assignala 

a passagem de mais um an- 
niversario da irta. Lady Al 
meida, ornamento da socie- 
dade pontagrossense e filha 

1     

do sr. Jordão Almeida. 
— O menino Arnaldo, fi- 

Ihinho do sr. João José 
Emilio e de sua exma espo-) 
sa D." Angélica Casagrande i 
Emílio. . âíí; sorte de sr. 

nhorita Edith, filha do sr. 
Odilon Ribas. 

— O sr. Aldo Perli. 
— A exma. «ra. D.» Yo- 

landa N. Maschio, digna con 
Pedro Mas- 

chio. — A gentil e graciosa se- 
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A tragica morta 

— DE UM ESTUDANTE 

Permíffi que essa dor 
nas costas continue 

sem tratamento é expôr- 
se a uma doença grave. 
E1<J denota fraqueza 

renol e deve ser com- 
batida por meio das 

1 PÍLULAS de foster. 
/ Dores reumaticas nos 
muscuíos o Juntas, 

cansaço, vertigens, talla de animo, 
irregularidades urinadas t es aliam' 
freqüentemente de mau (unciona. 
mento dos rins. 
As PÍLULAS DE FOSTER limpam 
e fortalecem aos rins.    

FOdj^R 

>* m i m 11111111111 n i n n! m!, M m! g 

Sofria liorrival monto 
De Bagé escrevem ao de 
Bagé — Sr. Eduardo C. 

mr-xí£enho feit0 uso do PEI 

IENSE em uma filhlnha mi 
fria horrivelmente de uma 
pod um meu amigo, favoreci 
Ihido benéficos resultados. 
minha filha radicalmente 

Faço este attestado em 
para que se faça delle o uso 

Vosso criado e obrigado. 
Confirmo este attestado. 

jo (Firma reconhecida) 
Licença N. 511 de 26 d« 

■'OSITO GERAL: DR 
.-Í ' — RIO G. DO SUL 

Vende-se e 

posito geral. 
Sequeira — Pelotar. 

TORAL DE ANGIC J PELO- 
nha, que ha tres annos sof 
tosse pertinaz, at onselhado 
do pela sorte, '/isto ter co 
Hoje acho-me fenz por ver 
curada. 
preva de re xmhecimento 

ique convier. 
Hugolino Boi ivar. 
Dr. E. L. Ferreira de Ar5u 

te 19011. 
GGARIA SEQUEIRA — PF> 

m toda a parte. 

Causou grande conster- 
nação nos círculos estudan 
taes da capitai ao Estado e 
desta cidade, a tragica mor 
te üo jovem Manoel Tabor- 
da Ribas, 3.° annista Ua fa- 
culdade de Medicina do Pa-, 
raná, que ja resiUiu por 
muito tempo aqui era Ponta 
Grossa em companhia ao 
Dr. Júlio Abelardo Teixei- 
ra, tendo cursado o Gym- 
nasio Regente Eeijó. 

Um dos jornaes de Curi- 
tyha, assim se referiu da 
funesta occurrencia em que 
pereceu o jovem Manoel Ta 
borda Ribas; 

"O rio Iguassu' tem mais 
uma victima. Em suas aguas 
barrentas e caudalosas, re- 
pousa o corpo de mais um 
moço esplendente de vida e 
de juventude, que para alli 
fôra gozar as delicias dos 
exercícios natatorios. 

Infeliz destino. Manoel 
Taborda Ribas (Néco) de 19 
annos de idade, 3." annist* 
da nossa Faculdade de Me- 
dicina, resolveu passar cs 
treis dias do Carnaval, na 
vizinha cidade de Arauca- 
ri*. 

Para isso, sabbado diri- 
giu-se para lá. 

Domingo e segunda-feira 
entregou-se a folia carnava- 
lesca, com o desejo ardente 
de descançar o espirito e 
alegrar a alma. Mas todo o 
prazer muitas veze sé pou- 
co. 

E assim succedeu. Néco 
em companhia de outros 
companheiros, quiz também 
aproveitar as delicias da na 
tação, indo dia 9, terça-fei- 

ra, banhar-se no rio Iguas- 

su , que corre proxjRuo a- 
queiia cidade. 

Eram 14 horas mais ou 
menos, quanuo .seco, entrau 
ao nas aguas violentas uo 
no, ioi coiiegauo anrupia- 
mente, em conseqüência ue 
sei' apanhado pela lorte cor 
remeza engrossauas nestes 
aias,, devmo as grandes enu 
vas que lem caüiüo inces- 
sanieineme. Aos gritos de 
soccorros, por elle proferi-, 
dos, tentaram os outros com 
panheiros num assomo de 
coragem arrebata-lo das 
aguas, mas todos os esfor- 
ços foram em vão, 

Néco já havia desappare- 
cido, 

A POLICIA NO LOCAL 

O facto foi communicado 
á policia que, incontinenti, 
fez-se mover para o local le 
vando também uma compa- 
nhia do Corpo de Bombei- 
ro». 

Apczar de todos os esfor- 
ços feitos pelos uotisos bom- 
beiros ainda não foi encon- 
trado o corpo do inditoso 
jovem. 

QUEM ERA O JOVEM ' 
Manoel Taborda Ribas ti- 

nha 19 annos de idade e era 
filho do Tle .Joaquim Ta- 
borda Ribas e de D.ã Clo- 
tilde Frartco Ribas, ambos 
já fallecidos. 

DA HESPANHA A FRANÇA 
INGLEZ 

O inverno rigido, acom- 
panhado de grandes chuvas, 
que está assolando a Res- 
panha uáo arreieceu o vi- 
gor de ambas as facções em 
cüoquc, ao contrario inten- 
•silicou exLraoramariámcn- 
le a iucta, só comparável en 
Ire nações, como a da Gran- 
de Guerra. 

Todo o apparelhaiuento 
mortifero dos mais modei'- 
uos está em acçào, com pre 
cisão calculada e vonitãde 
ferrea de ambas as partes. 
O lado do governo hespa- 
nhoi lem a longa fronteira f 
com a França para receber 
directamente qualquer ma- 
terial de guerra necessário 
para o proseguimento da 
lueta, além de material hu- 
mano e alimenlicio. Tem 
ainda os portos onde apor-) 
tam os navios soviéticos car 
regados de tudo o que ne- 
cessitam, inclusive techni- 
cos especialisados para des 
truir massas humanas e ma- 
nejar sentimentos náo-hu- 
mano». 

Entretanto do lado dos 
nacionalistas, que até agora 
se mantém quasi numa con- 
tinua e lenta acçáo de ata- 
que, acham-se os italianos, 
allcmães e portuguezes ap- 
parelhadissimos com todo o 
necessário para os combates 
de grande envergadura. No 
ar, o gal. Franco possue 
mais apparelhos modernos 
c efficient®». ^ 

Nos dois mares, o governo 
está mais forte, mas não 
poderá impedir que os pon 
cos navios inimigos, conti- 
nuem a navegar entre os 

r? FRAN ^ AMEAÇANDO O LEíO O BOATO COMMUNISTA... 

portos do norte e os do Mc 
diterraneo. 

A Italia e a AUemauha es 
tão empenhadas pela victo- 
ria dos uacionalisitas, as- 
sim como Portugal. Estes 
tres paizes têm dezenas de 
milhares de homens nas hos 
tes de Franco. 

O governo de Madrid tem 
mais de 40.000 homens de 
todas as nacionalidades, sen 
do a maioria francezcs. Até 
agora o numero de hesp- 

nhoes em lueta não se ponde 
saber ao certo mas pode-se 
affirmar que metade da Hes 
panha está contra a outra 
m»tade. 

A Inglaterra está interes- 
sadissima no desfecho da 
iucta, devido os grandes in 
t/eresses materiaes em qua- 
si lodo o território ibérico. 

O Gomité de Não-Inter- 
venção está sendo o maior 
" bluTi" de 1930-37, mas to- 
dos fazem "á vontade, o seu 
jogo". 

t Na fronteira franco-hes- 
; panhola, a passagem de ho 
' mens ou de materijaesi e 

permittida pelas autorida- 
des "da republica commu- 
nista do sul da França", 
que tem o seu quartel gene- 
ral em Perpignan. 

A passagem é interessan- 
tíssima, porque ó só da FYan 
ça para a Hespauba, mas 
não ao contrario. 

A França conseguiu e con 
seguirá, sob qualquer pr* 
texto collocar tropas no M*r 

roços hespanhol, porque 
com esta opportuna con- 
quista terá uma base do ou- 
tro lado do estreito de G»" 
braltar, frente ao penhasco 
fortificado da Inglaterra, ' 
que está encravado no terrí 
torio hespanhol. Os ingle- 
zes não hão de apreciar Ç8' 
ta conquista, porque ferir8 

profundamente o poderio 
britânico no Mediterrâneo-- 

A Hespanha não poderá 
acudir, porque está se eS' 
phacelando... 

Eonuuumstas. i-iialautí14' 
ias. 4.ucio. Earniiiciua. oo- 
mnias ananUouauas. ueuit' 
nas ue numares ue morras- 
ruvunaos. urpnaos. viuvs4- 
/cesie. Miséria. Violência8- 
Paina agomzauie. eucW 

| Raticida. Reroes sem g'0' 
I rias. Destruição ao seuU' 
| meuio Uumauo. F uzilainen10 

Ua lamiiia. Traiuçoes. out' 
• ra sem qual"lei. Fome. ba1'8 

que choram os tiibOS. 3^0' 
«ue manchando a glorio88 

tiistoria ibérica. Ü ouro 
canalizado para o exter*01 

para poderem matar deutr® 
da própria nação mais 
pressal... 

Revolução... miséria P0' 
litica. E ha quem diga o 8 

firma que o virua oojn®u' 
niata é boatol... 

BAP, BEETAGNOII 

| Cursava o terceiro anno 
da FMcuidade de Medicina e 

| era um alumno exemplar, 
] uáo só pelos seus dotes de 

intelligencia e de correcto 
1 «studante, como também pe- 

la sua educação e sentimen- 
, tos nobres, que o fizeram 

muito estimado pelos seus 
collegas. 

Direita e esquerda 

Máximo de Moura Santos 
São systemas de governo 

chamados de extrema di- 
reita os que consistem em ' 
dictaduras de pessoas. O 
regime de governo da Ita- 
lia e da AUemauha é o typo , 
mais fácil para a compre- 
honsão e exemplo. 

A extrema esquerda é o 
regime communista, isto é, : 
da dictadura do Estado, go 
vernado por proletários. 
Em qualquer dos dois regi- I 
mes, o homem se transfor- I 
ma de livre em escravo. No 
regime de extrema direita o 
homem é escravo da vonta- 
de de um* pessoa e de seus 
asseclas. No da extrema es- 
querda é escravo da collec- 
tividade, tem de fazer não 
o que queira e sim o que o 
Estado, pela vontade dos 
soviels, resolve que elle fa- 
ça. ••• I 

Entre ambos os regimes, 
e como único regime com- 
palivcl com a dignidade do 
ser humano, nas condições 
normaes, está a democracia 
Hhéral. 1, 

São tendências para a di- 
reita todas armei Ias que pro 
curam tirar da vontade po- 
mlar para confiar a vojita 

de mais ou menos indivi- 
duaes, os negocios do Esta- 
do, isto é, aquellas que 
procuram tirar ao povo di- 

reitos que lhe devam per- 
tencer. A direita conduz 
sempre á extrema djreita. 

São tendências para a es- 
querda aquellas que, como o 
socialismo puro, procuram 
tornar cada vez mais prote- 
gidos os direitos do homem 
à vida o quanto possivel 
equitativa. A esquerda san 
e pura não conduz para a 
extrema esquerda, para o 
communismo. Ao contrario, 
combate-o e é por elle en- 
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F8AG0S e ANÊMICOS I 
s TOMEM : » 

Vinho Creosotado 
De JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

0 MELHOR TONICQ! 

Combate as: f O S S 6 S, 

Bronchítes, 
Catharros 

Pulmonares, 
Dor nas costa' 

e no peito 
9 c 

Não ronfuncllr — Poçtun 

VINHO CREOSOTADO | 
■WLWMIUIM—w—yowsaa-ell IWWF 

carniçadamente combatida. 
E é coiimaiida porque é o 
seu inimigo mais ímeiligen- 
te, aquelle que lhe tira a 
razãu ae ser, ae íalar ao po 
vo, explorando suas misé- 
rias e suas fraquezas. 

Si na llussia o czar, longe 
de csphacelar seu povo, a- 
quelle povo que apesar de 
tudo o tratava de paezinho, 
si não conduzisse seu reba- 
nho ao desespero, — tives- 
se dado aos russos os meios 
de viver com justiça, confor 
to aos que trabalham, am- 
paro aos que não podem 
mais trabalhar, provavel- 
mente as doutrinas extre- 
mistas que uáo podem mais 
trabalhar, provavelmente as 
doutrinas extremistas te-( 
riam morrido lá, no nasce- 
donro. 

O trabalhador tem direiao a 
conforto. Tem direito á vi- 
da. 

A única medida intelli- 
gente dos que também o ex- 
tremismo da esquerda con- 
siste em dar ao trabalhador 
aquillo a que elle tem direi 
to. Mas si lhe negam isso, 
ao trabalhador cumpre sa- 
ber defender seus direitos. 
No regime da democracia, o 
trabalhador pode faze-lo. 
Basta que saiba unir-se. Bas 
ta que saiba escolher lide- 

. res capazes. Basta que sai- 
j na uunzar-se üo aireito ao 
1 voio. ioaos somos iguaes 

^ Pv-i'üiite u lei. 
! A iguaiUaae material é 
I um myihü e um absurdo. 
| t>i se aisirihuisse a lorluna 
1 entre os homens, dentro de 
! pouco tempo, ue novo, a 

economia de uns, a miciau- 
va de outros, c intelligencia 
o astucia, teriam he novo 
produzido o tlesequiiihrio. 
E é extranho, mas é real, 
que üo desequilíbrio das 
profissões e actividades é 
que pode haver o equilíbrio 
da vida. j 

Ha injustiças sociaes que 
revoltam, na processuação 
de nosso regime. Mas oh^s 
podem e devem ser corrigi- 
das dentro do regime. Pode 
a herança ser limitada. Po- 
de o trabalhador desde os 
hospitaes de prompto soc- 
corro até as colonias de fe- 
rias. sMi 

Podem emfim obter todas 
as comjpistas que a san es- 
querda promette. 

Mas só pode obter tudo 
isso si se arregimentar para 
a defesa do regime de de- 
mocracia, porque só dentro 
desse regime valem de facto 
as vontades, expressa pelo 
voto. 

(T trabalhador tem dê ser 
um soldado da damocracia. 

PARA 

y DEPURAI* 
O 

ANGUS 

TOM® 
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Epiléptico □ 

glaterra» 
LONDRES. 15 (D) — To- 

da a edição do semanário 
"Cavalcade" foi apprehen- 
dida aos distribuidores e 
impedida de circular, hon- 
tem, por causa de uma refe 
rencia a allegadas noticias 
de que o rei George VI "foi 
novampnte atacado de epile- 
psia". 

Depois d e devidamente 
inutilizada a noticia com 
uma tarja preta, a edição foi 
de novo entregue aos distri 

Rei da in* 

huídopM par acircalaçSe 
O período considerado 

fensivo e, por isso, suppf 
so diz: "No London St< 
Exchange, bem como en 
os membros do Pari amei 
correm rumores de qu1 

rei foi novamente ataci 
de epllepsia". 

Um membro da redao 
de "Cavalcade" informot 
United Press de que a 
lavra "novamente" é 1 

foi considerada offensiva 

ei 1111111111111 111 
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I ou mais diariamente po- 
derão ganhar em sua pró- 
pria casa, quando dedica- 
rem suas horas vagas á 
original, artística e rendo- 
sa industria "M. A. N. I. 
S.", Pam informações, es- 
creverá "M. A. N. 1. S.", 
R. do Passeio, 56 — sa- 
la 141 — Rio de Janei- 
ro. Receberá um folheto 
grátis explicativo. Se de- 
sejar amostra do trabalho 
a executar, .basta remetter 
3-000, mesmo era moeda* 

papel. O mais extenso e 
variado sortimento de cal- 
comanias, industriaes e 
artísticas. Catalogo grátis. 

■ . . j» 

C asa BuenOs Ay es 

Jacob Mandellrnan 

FIRMA BRASILEIRA 

Fabrica e deposite de 

MOVEIS por «tacada 

• a vareir 

— PREÇOS M( j ... 

Rua céJ. Qandio a.* 

C-dxa Postal, N 

Telephone 2-3-0 

 Ponta Grossa   
Estado do Paraná 
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Ha^TAUBANT PWAOROSbBNSj 
•! Mlsda ' 

Praç» Plorls u Pc'xota rfim fi«io de Cluba Pont«fn)sr9,#^ 

ItA-P» "l Lk MINUTA" 
Cesinli» dirigida par der ta habala maatrea aaHmarla' 

i CG TTA.SE V ENSIONWTA» 
DB MBZA íLs-'- 

Serviço diurno e noctnmo 
PR ?'>RIBTAR.fO: — AFPONSO ven Lá'" 

— if 

I6.000 

CAIí^PRüGS 3SCaí ARM Para meninas « senherinha s todo forrado da eeuro am superior vaquata Cromo -ra t* tyira Í^HRO nsalte du j_ 
T ' 

V , T„ 

Casa Bp|!ü ropí/onte 
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Bazar- Amer tccno-dos 5$ooo 

i 

BREVE NA AVENIDA VI GENTE MACHADO NUM. 15 
O ÍDOLO DO POVO . . . caAím 

f ^ nr .iflos (jealuminiuiu, louça, vi dros, vasos, biinquedos, bi joterias e enumeros artigos até o preço máximo de o$00rt 
Grande sorümento de ar- Hgos ucaiu 

{ 

4 

14.000 

i 

^*1 > H M »t É O PREÇO Dl UM BBFOR 
ÇADO SAPATO PARA MENI NO DE 27 

A 32 EM GHBO M© PRETO. ESTE CALÇO DO É Dl N .ABRIGA ÇÃO. HIIIIIIIIIIIIIIIIIHi 

Sasa 

Beüo Horizonte 

\ l 

..Jt v 

Casos de Poiica'O serviço de ommbu, em 

p. urossa 

ÊOfTAi 
PROTESTO DE DUPLICATA 

FOSSOU-SE DOS "GO- 
- aaES" E FUGIU... — 

valcanti, 1M6. 

Compareceu a delegacia 
de policia, no dia 11, o se- 
d"01- João Albacb, filho, 
Jieixando-se que o indivi- 
dtto Araey Santos comprou 
Material para construcção 
dos sra. VValdemar Gam- 
fJOs e Atilio Nascimento. O 
'ddividuo Aracy recebeu o 
dinheiro para effectuar o 

HO U B ARAM-LHE 
 MAL - 

Q ANI- 

Apresentou queixa 
delegacia o sr 

  uesia 
.Otto VVi- 

cbent, vüido de Valinhos, 
di 

uni 
zeiido que um 
seu cavalio baio, 
signal de arreame, de c 

no peito e duas ^os p.J ^ 
ias. 

J 

a dia mais movimentada. 
O movimento de omninus Tend<) eiu VJ.sia esse faclo, 

em P- Grossa, a P11110*^1. íadice eloqüente do progres- 
tão minguado, tem augmema ^ cit.ulin0) c atlemkmlo ao 
do extraordinariamente no. appello (JUC |iie foi dirigido 
últimos tempos. | mora(iores dos diversos 

Os carros da linha pn j bairros, os srs. Irmãos Rizen 
pai, de Nova Rússia a uva- , ^ concessionariüs desses 
rannas, maxime, teni cire ü,anspürtes coiieciivos pre- 
lado quasi sempre p j tenderam estender até á bo- 
de passageiros. A linua pa < ^ ^ o trafeg0 dos omnibus 

•^gamento do referido ma- 
,ri*l. porem não o fez fu- 

^"ido para Castro. João Al 
8cb resida á rua Carlos Ca 

, aSÃÍ». t-1 
xado pelo i-H"""'0 """ 
nio Guarapuava. 

Vil ta Officinas, que ora tem 
o «eu ponto inicial no largo 
Santos Andrade, cortando 
de norte a sul a cidade, vae 
também, mastrando-so 

dia 

Encaminhai-ain, nesse sen- 
tido, um requerimento ao go 
verno da ciiiade. Succedeu, 
porem, que o sr. Aibary Gui 

marães, i Ilustro gestor da no* 
sos negocios públicos, inde- 
feriu tal requerimento. Es- 
ta resolução do preclaroedil 
princezino causou especie a 
muita gente. Não ha justifi- 
cativa, diziam muitos, para 

j se limitar de qualtjuer forma 
o transporte collectivo urba- 
no, que representa grande 

| serviço á população dos bair 
ros c é, mesmo, um factor 
da expansão da cidade. 

^ Todavia, tem sua razão de 
ser a decisão do sr. governa 

    

Casa Jacoto 

oCAcilimcvj uu JÁ", nau- 
cisco üuuomo consecu e 
JL>.a Anua Uosa rouseca, 
residentes nesta cidade, que 
aclia-se em meu Cartório 
para ser protestada por lat- 
ia de pagameiiU) das pres- 
tações vencidas e nao pagas 
uma Duplicata da quantia 
de rs. ytíUiíUOU UiovcccnlüS 
e oitenta mil réis) emiltidu 
por Jayme tíorenstein, des- 
ta praça e devidamente re- 
conhecida pelos devedores. 
E como não encontrei nesta 
cidado os referidos devedo- 
res afim de intima-lios para 
effectuarem o pagamento 
da dita duplicata ou a da- 
rem os motivos porque o 
uão faziam, pelo presente 
os intimo do competente 
protesto na forma da lei. 

Ponta Grossa, 12 de Feve- 
reiro de 1937. 

O 2." Tabelliáo; 
Dolaricio Correia 

O Papa ser a' 

padrinho 
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ter nascido jusianr... . ... 
dia ein que se com........... 
o lo.o amuvcisano — ... 
roação pomuicai. 
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PROTESTO DE rtoTA 
PUUMlSSwiun 

dor da cidade. EUa visa prole 
ger uma classe uão muito íu 
vorccida: a dos cbauffeurs 
de praça. Passassem os •mui 
bus a correr até á noite e o 
movimento dos carros de pra 
ça quasi que se extinguiria, 
trazendo grandes prejuízos 
ao profissionaes do volante. 

Cumpre notar, ainda, que a 
vinda á cidade, á noite, não 
se torna tanto necessária 
áquellas que passam o dia a 
trabalhar. 

Dessa forma, o que se de- 
ve fazer, é justamente o que 
fez o sr. Aibary Guimarães: 
aguardar que a Princeza dos 
Campos se torne (funda 
maior, que a sua vida labo- 
riosa se estenda mais pela 
noite a dentro para cuidar- 
mos de ter até ás 23 horas 
ou mais o serviço de omnibus 
#ara os bairros. 

[ Scientiuco ao sr. Isi: 
Rodrigues de Mello, resu. 
to em Castro, que acua 
em meu cartório para 
protestada por laila de p 
gamento em seu veu.,.. 
to, uma Nota Pronus .o: 
da quantia de rs. 6:0ui' 
(seis contos Ue réis) u. 
emissão a favor do sr. 
berlo Moreira de Mello 
ra pagameiuo nesta j 
E como não encontrei 
cidade o cnüttente para 
tima-lo atim de pagai . 
ferida Duplicata ou a dai- 

1 motivos porque não c 
i pelo presente o inh 

competente protesto 
1 ma da l>ei. 

Ponta Grossa, 12 
, vereiro de 1937. 
j O 2." Tabelliáo 

Dolaricio Cor; c a 
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War.derley, .1» 

/\ mâis barateira ia praça 

• Ponte Grossa 

Quando ouvir alguém espirrar, di™ 
Instantina!", em vez de "Saúde!", porque 

Instantina signiúca Saúde quando ar i pc 
ssoa começa a «esfriar-se. Instantim è u' ra- 
rapiua contra resfriados, dôtee e grippe. 

í jw#*—*tm0 sor< timsnte * 
üidios e brins. Ultimas novkUd.: pura o verão. 

Bíela 
Rua 7 de Setembro num. g 

» 
Lusilana 

Officüta ac BWP®8 ô aooI ctoados. Artiíos par" 
ho- meni. J ? jj Sedas e ArmarinÜo*. Taliellas de pretos pa ra o atacado. 
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DR. 
Advogados 

DR. NIVYTOl* DE SOUZA E SILVA 
. trsas civis, eommerci les e eriminaes nas Comarcas 
i i Estado. 
Êscriptorio: Marechal Deo doro n.» 16 (Defronte ao 
Firum, no antigo local da l.ã Collectoria Federal), 
'aixa postal 87 — Phone 2-0-8. 

11 m i h 11111 n 1111111 m 11111 n i m 11 n 

MANOEL SOARES DOS ^ANTOS 
Caixa Postal n.* 1 35 
Rua Augusto Ribas, 4 Ponta Grossa   Paraní 

I I I I I I III I I I I H I I I I 1111 I III I I I I I |.| III H) 
DR. MARI ) U MA SANTOS 
  ADVOGADO   

fem o seu êscriptorio cesta cidade, á rua Marechal Deo 

  DR. COSTA MALA   
Clinica médica e de cresn 

ças. Consultas das 8 as ã 
horas. 

Pharmacia "Minerva". 
Residência: Rua 7 de Se- 

tembro n.o 116. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
(MedkQ) 

111111111111111111H 

»lllilillllinii!:-t-ii»A' 

Especialista para crianças. 
Residência: ma 7 d». Seten- 
bro. ^—r, ^ Gonsrltas, ,na 
Pharmacia do Gnsman. Das 

H ás 17 horaa. 

AUGUSTO E. RIBAS 
  MÉDICO  

Çllalea madicn-cirnrgica. 

DR. CARLOS R. DE MACE- 
  DO   

— Medico — 

Clinica medica. gynecolo- 
gia, partos, moléstias de se» 

o noras e crianças 

rl H 1 I I I 111 i . j 111 I I M 

DR. A. BRENNER 

Medico Operador e Parteiro 
Ex-assistente do serviço de 
cirurgia dos hospitaes de S. 
Paulo e da clínica ohstetrica 
da Faculdade de Medcina. 

Avenida Vicente Machado, 

loro n.* 2-B (esquina d rua Gal. Carneiro). Correspou- NA'T'HAitllACIA"ÍeNTRAL r" l\ Bl,rf0);ft 4. 
lente no Rio e em vari is lo cahdades do Estado do Pa- n o u. í* nu. is "onsll, s,A ,as-1, 11,30 e lente no Rio e em vari is lo calidades do Estado do Pa- 

raná. 
niiminiiMiiii H111mM11m1111111111 

_  .w - -v—• — Aveniua vicenie inacnaao, 
Consultórios: — 1 liarraacia Jn.o 7g (antigo consultório 
Minerva: de 1 e meia ás 3. [ Dr. Burzio). 

^ "uaaltoris: Fanaacia Míl- 
ka. Rua Coronél Cláudio 
"fSO — Das 16 ás 18 horas. 
H I I 111 11 lii 1111 11 h, 

~ DR- ANTONIO RUSSO — 

ítotortí.',"," • "Otamm do Kppm àSio M* 

Dharmarias 

ConeoMagí— das 14 éa 17  

* reaidaa cia:— Rua Santos Dnmoat, 64 (Sobrado). 

FARM AGIA fc vRO- 
GAiUA MiNbRVA 

c » ^ oenftança 
♦ CFA. Á^èn. Viseote Maduaio n. À 

lelepheae — 4-8-3 

DRS. ELOY DA C) NHA COSTA E FARIAS A. MI 
CHAELE 

^DVOGADOS 
Êscriptorio; Rua 15 !e No vembro n.0 9  i Telepho- 

ne 3-t 5. 

MEDICO:. 

umiiiimimi •imiiiimiunH 
DR. CID CORDEUtO 

PRESTES 
0R. ANTONIO PENTE DO 
^7— DE ALMEIDA  
3 i nic« medico-cirurgica «m 
arai — Moléstias de A lid- 
os e crianças. 
tttende: de manhã na I au- 
a Casa; á tarde das 3 ás Horário: das 9 ás 12 da 
' horas no consultório: Rua manhã e das 2 ás 6 da taiáC1' 
5 de Novembro n.® 49. I Vraça Fl^Hano, 
I I111 H->'| n 111 if t-f 111111 M 1111 If 
  DR. ANTOÍ IO A. SGHVVANSEE   

Clinica medica, moléstias de 
cri^aças, syphilis. v» 
narias. Tratamento railir 
da gonorrhéa e suas com- 

plicações. 

Das 10 ás UVi e das 13 . 
ás 16%. I 

das 16 ás 17 horas. 

Residência: rua Cél. Fran- 
cisco Ribas, 29 — Teleptvi- 
ne, 1-4-5 — AUende a qnai- 1 

quer hora, 

-I M I H I I I I I I t Ml I I I H 

tilARMÀClA SILVEIRA 
unpcrtadpira dc drogas, Es- 

H++. ■4 I I I 11 I 11 I I | 111 u n | n,,, H 

DIVERSOS 

»++ 

P E N S A O » Ai|© 
Rua Dr. CoOarea a.* li 

. iMtailação, taumf Aaeett«n-«e coaíntui « situada bq fornecenMe 
coração da oMade. âoartoa 

. capriohôsameaáe ajehiliados, peciGcos liumphreys e pro- i 
duetos Chimicos e Ph«mia- 1-°" veaesianas e agaa oor- 

ceutícos. rente em ^dos. 

Ai 

DR. FEL1X VIANNA 
- Clinica medica — 

■I I I M I M I I I I I I I I Ml I P 

O dr. Lauro Muller, par- 
ticipa aos seus amigos e 
clientes que, em viagem pa 
ra o Rio de Janeiro, se au- 
sentará até 15 de Fevereiro 
proximo. 

com prartica nos hospiü.js de São Paulo 
Operações em geral. 
Doenças de senhoras e moléstias internas. 
Consultas: das 10 ás 1 1 e das 2 ás 5 horas. 
Residência e consultor j; Rua do Rosário n." 96. 

11 m I 11 u I 11 11 I I 1. I 11 11 M. I M 11 M M u M I I M 

Casa Syude 
3SOCLAÇÃ© BENEFICIAI TE "26 DE OUTUBRO 

♦++1 5~S-++A-r++ M-4-M-Ft 

DR. J. DE PAULA XAVIER 

Especialidade: moléstias de 
crianços. 

Cpnsultorio e jesidenc.H; — 
Rua Augusto Ribas n. 79. 
Consultas das .4 ás 17 horas 

Telephone — 3-0-6 

Braeeto da Silveira 
. Vicente Machado n. 39 
relephone — 1-7-3 

Proprietária e dirigeata d® 
«stajbelecámanto: Hfpriqo» 
VaUo- W; ... ' . í? 

''''TIIIMIIIIMMIII 
phãrííacia milkÁ 

Completo sortimento de pro- 
1 -i phe: ma., ruíifc.s na- 

m i m i m m i m m m i 

DR NOVAES RIBAS 

Clinica nicLcü-cirurgjca. Es- 
pociniis'a ••m moléstias uo 
aP!'areiiio genito urinario. 
Diafhcrmia. Eleciro-coegula- 

çao. Alta freqüência DcínçÃs dos olhos, ouvidos, | 

nariz e garganta. 1 ^ 
Consultório: Rua 15 de No- ci sultorio. 
vembro, 42 Das 14 ás^ 17_hs. | pharmacia Centrei 

cionáes e flrangcirai 

Residência:- Rua Augusto í l /h. 
OlKoe r, " 1d D" 2 ÜS 4 HS. Ribas n." 14. 

M I I M I I I 111 »M M M I I I M t M I M I 11 11 11 11 I i I' 

Installncões modera; 3. Acceita particulares  
àios X • n r jr; violetas - | ia thermia - exames Bacterlo 
  logicos - Pian ia cia própria  
   Telephone 3 5- VilIa 2®' de OutuBro —■;—- 

Laboratório Paula Soare 
Dosagens no Sangue de Ur éa, Glycose, Ácido UHcq 
Eholesterna, Creatinina, Chloretos, etc. 

Soro reacções uara diagno stico da syphihs <*uvvAt:a »«* <* uinet""   ■ 
Exames de Urina-Escarro Fezes. 
Auto vacinas em geral «ua 15 de Novembro n.® 80. 

OEN FSTA 
gabinete dentário 

A. BRITTO 
Especialista em extracções 

dc demes. Tratamento de:   
Stomalltes — Abcessos e 
Fisfnlas de origem dentaria 
— PÍJorrhéa, etc. 

Dentaduras; — Duplas 
(anatômicas) c pardes, de 
Vnicanite — Resovln » Néo — 
Hecolite. 

— Alta Freqüência   
Diathernia Coagulaçâo, etc. 
Consultorlo — Rua S. Mari- 

nho n.* 12 — Esq. da Praça 
Barão de Gtiaramia 

■HM IMlIMinilMIM» 

HH- ""■'"li   

Officina \'ulcamsa3ora 
"A RAPIDA" 

Com tecbnieo de mais de de pneumatlco ou jualqu' 
t-i annos de pratica em Boa» artigo de borracha com * 

maior perfeição. 
Rua Bolduino Taquas 140 

nos Ayres. 

Vu|ganisa qualquer typo Proprietário Cccilio Laoch'1 

11 M M I M 111111 M M M I ». "' ' l M 11 i 11111|| I rWT 

CAMINHÃO D E ALUGUEL ,   ^  
c; v ç _ j Recentamente montado, cot' . . precisa de fazer j ia cquj installaçôea as mal' 

uma mudança urgente, um modernas 
pic-nic, viagens de passeio, , .. t 
procure o Lolhario, na rua 1 I l l t r 11I M ',1'! 
Dr. Paula Xaxier, n0. 3. ^ li 1 J 3 —' 
4 W > I I I I | ; | I M i I 111'* > 

lúcy- meru!? 
ClrjrrgiS.dentista 

Diplomada pela Faculdade 
de Medjcjna do Paraná. 
Clinjca (Mntarja em geral. 
(Horário especial para 

crianças) 
Consoítorio: Rua Benjamjm 

Constant, n.* 37. 

HOTEL FRANZE 
Av. Fernandes Pinheiro n. 

5. Dirigido pelo proprietário 
Ernesto Franze 

Proximo á estação ferrem. 
O melhor e mais bem situa- 
do hetel da Princesa dos Cam ) i- M E 1 V S —  
H M 11 11 M I 11 I I M M 11 11 M I M I II j M 11 

M 

na CASA '1 
DAS Ml. IAS M 

ik-> » 
Avenida Vicei ^ ^ 

QTTO STEmLtR i 

M 11 M 1111 M M 111 

Technico de radjos da fir ma Wagner e Cia., ooaoef 
ta qualquer apparelho e qual ^ &lWto. i^jepho.ia ^ 

^      iiiiiiiiit 'iiritr r r-ititiMii     .u.u 

CASA PORTUGUEZA 

Ternnintíção de negocio 

Todos os artigos por monos 40 e 50% Ml | Lista de preço de alguns artigos; 

*■' *"' ''      i 11. . . I I . ■■■*. I ■ . r 1. ..     I... iTrMliM.MIlMJlJirJIMIIIM 

Chitas 1 irgas, espedaes, de mt 
Riscado xadrez especial, de met. 

í 

Riscado Superior , 
Riscado xadrez especial 
Riscado extra 
Zefir ii trado 
Zefir 11 .trado 
Zefir li .trado 
Zefir b trado 
tricoli ;es para camisas 
» «f» ti»» t4ff M M 

IfSOO 
11200 

<*»» M»> MM <C«99 

1|400 por 
11800 

2|000 por 
11300 
1?500 por 
11600 
11800 

de mt. 2|600 
31500 
4$500 

•^r 
Tricol les para pijamas 
Brim ;rosso 1.« 
ürim .istrado côr de 
Brim listrado escuro de ,   
Brim listrado escuro de 1.» de 1$900 gpr 
Brim diamantino de 1.' de 2f200 por 
Brim kaki e cinza de 
Brim tipo casemira de 

4Í500- 
de l|3t 
1$600 poi 
11700 po r 

2|200 por 
3 $500 por 

por 1$000 
Iier IfOOC 

11200 
por 1$4U0 

I$600 
tiooo 
11200 
19300 
1|40« 

por 1|800 
39000 
49000 
4|000 
19000 
14300 
194.1)0 
19600 
11800 
18800 
28500 

Panamá, especial de mt. 
Brim francez üt mt. 
llrim gabardine legitimo 
Algodão cr', peça 10 mis. 
Xgodão cru, peça 10 mt*. 
Algodão cru peça 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mts. 
Alvejado peça de 10 mis 
Alvejado lipo linho 10 mts 
Alvejado tipo linho 10 mts 
Morin Ave Maria "" 
Cretone branco, solteiro " 
Crclone branco casal "" 
Cretone de cor p.» casal 
Cretone de côr para casa 
Elamine estampado á "" " 
Etamine "" "" "" """" 
Htamine "" " " " "" 
Tobralco cor lisa "" """ 
Gorgorão 

19200 par 
«9500 por 
mt. 69560 

peça 169ÕOO 
peça 139606 
169000 
108000 
129000 
181000 
168000 
959000 
39500 
68800 
79500 
19800 
29000 
29200 
29600 
39600 
49506 

19000 
38500 
5*800 
68600 

118000 
139500 
88500 
98800 

159000 
149000 
289800 
29900 
69000 
69200 
19400 
19600 
19800 
29000 
39000 
49000 

>f-l-l I I M I 11 I 11 M M I 11 I I I I I M M 11 I I 1 M-4-M M I M I I M M M ^ 

Opala cor, larg. 0,86 de mt 29200 " 
Opala eor, 29900 
Linho "" * 69500 
Linho Belga larg. 6,80 1 medro 129000 
Linho Belga 2^0 mi 269000 

11800 
29500 
59800 í 

249800 

Crepe Gloria de mt. 
Crepe Mongol garantido 
Crepe Extra 
Crepe Marrocain fant. 
Lingerie todas as cores 
Lamé todas as cores 
Seda Kimonte 
Seda "Sport" 
Seda Soleil 
Seda Bagará 
Tafetá molré 

TedíT 
4|S00 por 
99000 
129000 
89000 
69800 
59000 

cores 59800 
149000 
189000 
129000 
259000 

Tafetá xadrezinho grande moda 15|000 
Drap, Seda para Tailleurs 289000 

41000 
89000 

109000 
78000 
08000 
49000 
49500 

119500 
149500 
109000 
201000 
119500 

229000 

111 I I I 1111111 M 11 I M I M-l 1111111111 111 I I Mi-O 

E assLn todo» os artigo» de nosso estoque, que deixa mos de enumerar por falia de espaço. 
% 

CHAPÉUS RAMENZONL — Todo o freguez que comprar um chapéu RAMENZON1 terá direito a uma GRAVATA no valor de 108000 1 
/ 

Aproveitem a ocasião da adquirir artigo# da laá a traças abaixo do cueto. 

Casa PORTUGUEZA. 

SQUEA CWOSSA 



PONXA GROSSA 
3.•-FEIRA, 16 DE FEVE RBIRO DE 1937.   

cios Officraes 

^Tefelíurô Municipal dc P- Gross" 

n 

BALANCETE DA RECEITA E DESPEZA D0 DIA ,2. . # * 

UUecloria de CcntaDiiidaae 

Alào 
CORRENTES 

®co Nac. do Commercio 

A 

2:1211300 V 

x A 

'e1os nos avisos de cobs. 
«DA tributaria 
Jatricula de Vehiculos de Vehiculos 
""vnos não Bdiíicado 
''arás e Ambulantes 
iversões 

550$000 
25#500 

2ã0$000 
51$800 

CONTAS CORRENTES 1 
Banco do Brasil ) 
depositado nesta data 
Banco Nac. do Commercio 
pelas cobs. dos títulos ns: 
450 — João C. Gravina 
470   Henrique Bensch 

í 

2:500$000 

8778300 

A5 H EMOLUMENTOS 
ciumentos 
■ausíerencias 
™i de Calçamento 

^ Extraordinária 
^ da Divida Activa 

Diversas 
^ de Protocollo 

    

1768006 
) 658000 

3008000 5418000 

938600 
i 148900 

1221500 98000 

eventuaes 
Sellos nos avisos de cobs. 

BALANÇO ^  — 

501000 
1008000 

-f — 
1508000 2:6508000 

x 
H 

18400 
1:0128100 

11. I 8:0638500 

em caixa 1:0128100 

c anterior 
A TRIBUTARIA 
dciüa de V ehicuios 
'finos não Edilicados 
Tsões 

E DESPEZA 
1:0128100 

1 £ EMUL.UMEfíXO*) 
^uineuios 
«lanepcias 

5201000 
108000 
248400 

•t 

DO rnBBCICIO FINBP 
Portaria n 0 ^ 

012 

LLVJL<W 
29 _ Chegue 4080QP 

5548*00 
CONTAS CORRENTES 

Banco do Brasil 
■icpositado nesta dato í 

1:6008000 
1:0358100 

* r 

i 

X 
X 
X 

fistraordiuri» 
da Divida Activa 

íb Diversas 
da Protocollo 

2058000 
158000 
 r— 

2208000 

2528400 
358200 

18000 

EU CAIXA 

2^8600 l;063800c 

2:0758100 

't#r .1. ;..;3 

2:07.51100 

1:0358100 

(INFERE 
1 Corrêa 
utsjro em Corrõmafto 

1937. 
Snr. Prefeito Mu- 

ada de Educação 
a attenção que se 
spensar ao seu ap^ 
dorme circular de 
de 1936 dirigida 

t. oue o viandante 
A NACIONAL DE aCiSemnaravauo pai 
EDUCAÜAO   | eu, nu cunwuisia . ue^ ^ 

Janeiro, 14 de Ja- ^unas para a ici i ^ d 
aerviu ue berço. 

A Cruzada Auciona 
buucaçao, yuC " niasa, 
movmxetoo em oao 
solicita a V. wtwa' ^j/, 
no dia 13 de Aia10 u uração 
commumoar a in»"» ^ 
da escola a Assowaç ^ 
siieira de imprensa t . ___ 
1.; Rua Álvaro Aivim^ 
lüo de Jaae.ro - ^ ^ 
mais rápido p ' racliu> 
pelo teiegrapho, 1 

'e do Brasil, cm 
Patria, em nome 

s de patrícios que 
biais negra igno- 
s uma vez, a Cruf lPor avião. ,, ,oc,ieira de 
nal de Educação! a Associação tü. 
Excia. para que   para que 
j menos, uma es- 
municipio, no dia 

de 1987. 
do que o Brasil 
ir. Prefeito, e dif 
brasileiros desta 

"nos o sacrosanto 
reparar o cami- 
naiores conquis-1 
sa nacionalidade 
o, preparar a ge- 
> desponta, afim 
'a não padeça o 

padecido; para 
Io pereça, 

iarar a geração 
Só com a es- 

nosso sertane- 
caboclo, ao nos 

, ao nosso ope- 
«so camponez, a 
danças brasilel- 
e e o livro! Col 

o mãos peque 
fasileiros o ma 
  afim de 
creanças brasi- 
«m qtie a gran- 
ia depende tfcl 
i, então esses 
«meninos hoje, 
rem em gran- 

Todos unidps 
•elo Brasil! 

13 de Maio 

Imprensa vac de 
do o movimento de 
Maio de 1937 em tüd0 Ü ^ 
SÍL „ . liducaçao 

A Cruzada üxoia ■ 
está certa de ^e " mas 

-srss .-r • - 

eS. accceiU." 
os protesto» de 'com 
Uta esüma ^^entos 
os nossos ag»41 „ 
antecipado-se ftS - 

Cordiaes òau ^Aj-mbrnat 
(a) Dr. Gustsvo Armbr Presidente j 

instituto i 
— ESTATIS TIEA 
Rio de Janeiro 
Snr. Pretexto £ ^ cüin | 
ienlio a sfttisfav St,creta- j 

municar-vos qu uto Na- , 
ria Geral do acaba 
cional de EstaUstica^^ ^ 
de ser transferida {í)ra 
cio do Gatette, ] talada provisoriamente 
para o edifie10 

V D«iCi»l 
Lmiz Olivet" « - ■' 

—   "««ÉFiaTOíu" MUfüCíPAL caminhara , GRj^SA 
11 a ü INSPECTORÍA Di^JLH 

AYLSO 

Tendo chega*" « 
n«r« tada a espode de 

raêúUo dos 

"fntm^dos a viram *«*" os intei 0®*"" . pagaren* 

: ssrr-^'"- 

ras (buzina** « vlalv 

Kjapamanto. mistér 

mo. 
ânta 

y 1 S T u 
Silvio Fcruanucz Sp*»' 

Uirecvur 

W 
pelas de ulttma hora 

StMtMi Çomô* «ai 
i Mispeoier Geral 

PORTARIA N." 31 DE 6 DE 
> FEVEREIRO DE 1937. 

O Prefeito Monicipal de 1 

Ponta Grossa determina que 
o sr. Director da Conlaui- 
iidada mande pagar ao Diá- 
rio Ofticial d o Estado, 
75Ü80OÜ (setecentos e cin- 
coentu mil reis), importân- 
cia correspondente a meta- 
de da aunuidade ujnsiada, 
mediante conlracto. com a- 
quelle Diário, para publica- 
ção do» actos desta Prefei- 
tura. . t, '.«U' iâfdiJ 

□ melhar 
EMPREGO DE CAPITAL 

VBNDE-SE 

Por preço de pechincha 
um terrene na avenida Dr. t'xaz i v i A wUW JtH W . w ww» *• - - 
Carlos Cavalaanti medindo 
de freate 86 asetroa eom 
420 metro» de fnacLo, tado 
plantado cem as melborce 
arvoraa fructiíaras, eomo aa 
jam: Pereiras, Figaotras, 
Macieiras, Amaixeiras, Par- 
reiras das mafbarea "■■•tt- 
tladaa. 

CASA CONFIANÇ 

I. M. IHRKLTo 

Haverão 08 a taim 
WSfd°da?r immedi»!» 

-r evitad-..-^ 

Referida despesa correra 
por couta da verba u.0 1» 
do orçamento em vigor. 

Gabinete da Prefeitura Mu 
nicipai de Ponta Grossa, em 
6 da Fevereiro de 1937. 

(a) Albary Guimarães 
Prefeito Manicl»«l 

(a) Fidelis Augusto Alves 
Secretariq 

Emflm, um pomtcr de pri- 
meira ordem, contende tom 
bem edfai dlvenos bemfetlo- 
rias — Casa, estrebaria a 
material para eeastrucçAo. 

Tratar na Casa Barbosa, 
Avenida T' te Maabfdo 
numero lí, 

N. B. — As arvore^racti 
feras estão produzinaoT 

iimimmmiim 

i 
FERRAGENS, LOUCAS, OLEOS — ARTIGOS 

RIOS — CUTELARIA, ARMAS E MUNIÇÕES 

DEPOSITÁRIOS DOS AFAMAD0S FOQUE I i 

ANIN08 . . 

TELBPHONH l-ft"? — CAIXA POSTAL, 123 

ENDEREÇO TELEQRAPHICO 

"CONFIANÇA'' 

Avenida Vlccnto Machado, n.» 98. 

.( 
í 
r 

viAM I A | 

A -ALli 

f 
I 
7 

«5" 

ESCOMBRÔS 

 V, vn INCMNDIO RB 

memorado com 
>Hção da es era 

Commemora- 
o dia em que 
■ucçao a bri- 
ebros, pene- 

mi a luz bem 
ionsciencia de 

scola, por pe- 
eja, siguiflea 

larga em 

y. MO INCMNDIO DB UM TKRA- 
COMO Pl^r^A EBP «A B A FILHA ADOP- : 
K-: TKO AKIO HTUKGlS 

da casa da eapecteeoloa, )«»# «eei*«n- Destruída, «lem ^ puticelar „ 

attendiíuii, a A0® concorreu   4- «esiro «tPflZar * 
P. nJSCBB. 

Commumpam de ^ ,1_ provisoriamen t ( Moite"» Communipmu incen- 
Jara o edifituo 0B. ás a ho^viotont^-^, 

inteiramente a , dio destruw nte . Eal 

de continua pr«feitura. tropoln»» PL de COntlHL
U«a Prefeitura. serviço dessa a geral, 

Fiél á nossa no ut?r 
que adoptou, ,os os or- 
serviços ^- tração pubh 
gfios da admimstr 
ca do P"12' as opP»r- 
aproveitara to lhe apre- 
tunidades, consoiidar as 
sentem, relações com 
suas amistosa 
essa Prefeitura- ^ v0 Arresento-vos ^ rei- 

tos de feli2 ""o, de minh* 
tero os protesto» 
Sf STxeixeira Frelt*. 

Secretario Geral 

^poufpertenoente 5 En* 

prfa
P«oTdü empresário, 

/ Conceição Lucas, e J 

menina Glad^' p-adas car 
nos' ffre S «traiU-i bonizadas e aim» 
mente j m Dom Sturgis encontra se e 

impediu que Q% ^ 
dominasse .. dos 

attendiam, a qu» . 
grandementa para atrazar • 
ataque ás cbanunas. , 

O major Bento Gonçalves 
da Silva, sub-prefeito da ci- 
dade, empregou grgndes 96- 
forçoe para evitar a propto 
gação do fogo que deslrauí, 
uma casa contígua go fha»- 
t»». 

Foi necessário abater va- 
rias arvore» das immedla- 
cõea prestes a seram atun- 
S Pdfifi chammas <pio \ 
fatalmente alcançariam a» 
casas visinha». 

Os prejuízos foram 6'*" 
liadas em oltoota 

r-aBc- r/- 

'ã 

    f H ! 

V II •   I! ■■ I i ■"'^1 
-Posso ÇOsAtf ett: 
suas fQfpw» 

Snr. Bombeko? 

m*f)t ottío, Scnhoritat D. 
aacaa» vá ttl a > > 

A 

«M tomo o TONTCO MA-, t; 
Moto-ÓM tílo forte a 
Xítue-acria capat,4d-;earroí.-,i 

Massagens 

Mastagaas aa geral a mio 
 apparattws apro- 

Sassemm X ^ t ai tttandO o 
l®Phof9'^ Ninhos, não rada., 
temente pe«» 

a 
priadas. 

Massagens gcraaa, massa- 
geas em qualquer parta do 
eorpo, massagens no rosto. 

Maaeagens para fazer fua- 
aionar a circulação do sau- 
gae; massagens para nervo» 
Massagens eontra reumatis- 
mo e paralyaia. 

prédio aegu- | 
Éir- / li 

Sspeelalidade em trata- 
neata de calo», birrugas e 
siaaaa — Trabalha garanti- 
do e perfeite. 

Cm atteatadoe de passoas 
dasta laealldade — Consul- 
tas; das 14 As 17 horas. 

Flua Santos Dumoal a.* 167 

CARLOS BACHMEJEU 

um 

A 

7 

SJ l-i 

r)y 

7J% 

h;A % 
-1 X.- 

t 

a-.. 

MUABDO LUEA» 
»« ^ . fores a« ca vflla». . ^ de lw • 

, 11 .Sm eM 9"^ LTfiM de talerfkonee. 
eam palaha», c 

I g ix as ■ / \ f 

ntfS&T* MACHADO, N*. 72 
gftloa, searasfes, et*.   ESeetro g^nas, Thermoeíectrifns, o itidroclecti; 
, pará adtfleiea, fabricas, etc. 
jogarei roa, Ferres, Chalairas, Fo ggea, etc. ^ 

agt<v 
i 

ão' «o*r* Ver. cal—lar « registradora. 

I ti '!>• 
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PONTA GROSSA 3,'.FEIRA, 16 DE FEVE resanó DE 1937. ^ 

ü fitone N. 3 
(■( 

HOJE 3ã. FEIRA 

as-^v» 

r. (• i. 

§ 
» tL í 11 k fttkNA M S w ^ «La J 

ingimitiiiii mini il1! t afM M 111111 |ii|< i » M I I I H I I I I I í HW 
Amanhã 4". FlüiU, SARADO 

"Sessão Colosso" com um programa valente. 
As 8 horas em ponto senh oras $500 

PAPAE EM APUROS 
Desenho colorido 

TEMAS MUSICAIS MOSCO- 
yiTAS 

"Short" da Paramount. 

VOZ DO MUNDO, 10 X 37 

Sjgiiol de Foge 

Sensacional Far-West da Paramount, çom William 
Boyd, o querido herói de "O Barqueiro do Volga". 

,[n|[d 2 Mullisres 

Collosal produção^da Ufa, com a linda eslrelda Auahe 
la, a graciosa heroina do me moravel filme "A Batalha . 
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"SOlREÉ DAS SENHOHITAS" 

CARICIAS E CASCUDOS 

Comedia da Universal, com Slim Summerville. 

[ TJm filme de raça da Univer sal: 

MEie&MS 

I»0ÍVIPAV£I$ 

Douglas Montgomery, Eve Jyn Venable e Adriene Ames. 
Bellesa para a vista, delicia para os ouvidos e encantos 
do coração I 

Um inspirado romance de amor e de saudade com ma 
viosas cauções. 

Um filme da Universal hasea do na vida do grande com 
positor Stephen Foster. 

â. I 

O Podei* 

t to ( S t V £ l 
BORIS "Fraukenstein"" KA RLOFF — BELA"Dracula 
LUGOSI e A linda estrella FRANCÊS DRAKE. 

Seu corpo era uma maqui na mortal diabólica! Veja 
o homem cujas mãos e ros to brilham na escuridão Ve- 
ja a sensacional guerra do sdl com os planetas! 

Mais emocionante e estar recedor que o "Homem In- 
visível" . , i 

AS AVENTURAS DE FRANCK, 
DOR :— 

O &LADIA- 

7o. e 8o. episódios li I 

-ivH i Itlllllll |l,H 

VWaVace Beery, Lionel Bnrrymore, Aline Mac Ma 
noa 

A seguir'. 

Gomo si já não oastasson 

os pesados impostos 

UM INVESÍTIGADQR 
 RIA" 

DE 
NO 

POLICIA "FAZENDO A FE- 
INTERIOR... 

Pessoas procedentes do 
Municipio de Palmeira rela- 
taram á nossa reportagem 
grave occurrencia que alli 
se está passando. Trata-selde 
um abuso inqualificável, 
que vem sendo praticado , 
pelo investigador Xavier, 
da Policia Civil do Estado 
o qual se faz ecorapanhar 
de um soldado. O investi- 
gador em questão, com exi- 
gência arrogante e até com 
brutalidade, eÁ exigindo 
que todos, os cidadões o 
procurem, nas sub-delega- 
cias ou residência de inspe- 
ctores de quarteirão onde 
chega, afim de registrarem 
as suas armas. Cobra pela 
inscripção de cada arma, 
seja qual for, a quantia de 
15$l)ül), quando o preço es- 
tabelecido pelas autorida- 
des competentes, para regis- 
tros regulâres, é muito me- 
nos. O investigador não 
fornece certificado do regis- 

seiue- 
pes. oa 
lõ$000 

tro, recino i u coisa 
ihante. Ape ms dá á 
de quem exige os 
um cartão, ao qual não ap- 
poê seilo algum. 

Por dá cá aquella palha in- 
vade casas e apropria-se da 
«armas dos sertanejos, não 
lhas devolvendo sob allega- 
çáo de que recussaram-se a 
registra-las. Até de pobres 
carroceiros tem o investiga- 
dor em questão tirado facas, 
revólveres, etc. 

Segundo os nossos infor- 
mantes com esses methodos 
arbitrários e capaces, o In- 
vestigador Zacharias Xavier 
conseguiu só em São João 
do Tnumpho a "feria bo- 
luda" de 18 contos de reis. 

Urge uma providencia do sr. 
Chefe de Policia do Estado 
para p^r cobro a esses des- ; 
monH/A« mando». 

Deixem os pobres caboclos 
trabalhar em paz! 
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E»Ô£€S» 
A empreza NACIONAL DE 
tí^LERCIO E CONSTRUC- 
CÕES DOS ESTADOS DO 
SUL SjA — iniciou p servi- 
ço de Çolónisação, dispondo 
de optiraos lotes colqniaes 
que serão vendidas em pres- 
iações. Está iniciado o ser 
viço de demarcação e divi- 
são em lotes «oloniíaes da 
Fazenda "TAQUARY", opti- 

estaudo os lotes, desde já 
apostos a venda. 

Estão também, a venda 
roagnificos lotes para cha- 
caras —cem a ar eu de cinco 
alqueires cada um — junt» 
a cidade — no terreno de- 
nominado "RBB1TA" sito a 
margem da estrada de Im- 
bituva. ^ 

Peçam informações no 
mamçnte si^ada — a 2/ escriptorio ia ENJ^BCS 
kiíoínètros desta cidade — rua Augusto Ribas N. 81. 

Attda oeli 

no 
RIO 15 (BANDE) — O 

juiz Barros Barreto prestou 
declarações á impresa sobre 
o caso do advogado David 
Lavinson, que teria vindo 
no Brasil para defender Luiz 
Carlos Prestes c Harry Ber- 
ger, questão que ha vários 
dias vimos noticiando. 

Disse o presidente do Tri- 
nal de Segurança Nacional 
que, desde a sua chegada 
ao Brasil, suspeitou da mis- 
são que apregoava estar in- 

Rio 

'NA ROÇA OtTNA 
ulitüDL: 

Em toda a parte se encon 
tram motivos para alegrias 
e tristezas. 

Felizes os que se confor- 
tam com a própria situação 
seja na roça ou na cidade. 

Ha pessoas, entretanto, que 
nunca estão satisfeitas e 
querem sempre estar onde 
não estão. 

Sc na cidade, desejam es- 
tar na roça; se na roça que- 
rem estar na cidade. Não de 
vem esquecer, os que vivem 
no interior, as vantagens e 
facilidades que usufruem nos 
meios transquillos. 

Nas cidades movimenta- f 
das despende-se mais ener-! 
gia nervosa. 

Os ruídos, os perigos, das 
ruas, o lufa-lufa esgotam ei 
irritam, sobre tudo as pes- 
sôas que trabalham sem des 
canço nem methodo. 

Para combater, as depres- 
sões nervo/ ai a perda do • 
phosphato, a falta de dispo-', 
sição para o trabalho phisi- 
co e mental, recommenda- 
se um medicamento phos- 
phorico. 

Dentre os mais conse- 
Ihados destaca-se o Tonofos 
fan da Casa Bayer, que 
vem sendo largamente em- 
pregado em adultos e em 
creanças, com os melhores 
resultados. 1 

mmçkü 
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Cecília Parker, Eric Lin den, Spnng Byiugton 
Metro Gçld vyn Mayer. Direção de Clarend\ 

Brovvn. 

ív Br.w' n rir. .•W.r.i. 

Uma Compcmhia GanuinamsnJte 

Está a venda em Pc/.na- 
guá, por preço fazoav n im 
bem raoiaado Bar, ii a,In- 
do em pomo central, 
mações nesta Redacçã 

.ViOi'- 

CREANCINHAS QUE 
RAM 

(Regras de utilidade 
as mães 

CHO- 

para 

URGENTE 
Precisa-se de uma garço- 

nete. Paga-se boiti ordena- 
do. Bar Fritz — antigo Bar 
Lúcia — Praça Floriano Pei 
roto n.® W- 

cumbido o sr. Lavinson. 
Em taes condições, avistou- 
se com o chefe de policia 
para impedir que o mesmo 
se communicasse com os 
dois prisioneiro». 

-(00©)- 

Restaurant 
(BRINQUINHO) IUNKRR 

Rua Santos Dumont 107. 
Diariarmente Pomba, P*"1 

xes. Camarões. Cosinha de 
primeira, dirigida por com 
petente profissional. 

Olmoço, Jantar serviço a 
"la minute". Aceita encom- 
mendas » domicilio. 
Aberln até às 2 horas da 

manBfl. ' 

Nas duas vezes que foi 
procurado, o presidente do 
Tribunal de Segurança re- 
cusou receber David Lavin- 
son, declarando, mesmo, 
só admittil-o nas funeções 
de defensor dos réos, quan- 
do apresentasse credencieas 
da parte do sr. Sobral Pin- 
to. encarregado de patroci- 
nar os accusados pela Or- 
dem dos advogados. 

David, como se sabe, foi 
detido pela policia carioca 
fi recebeu, depois ao ser sol- 
to, .a intimação de deixar o 
paiz pelo primeiro vapor. 

-(^)- 

O CANDIDATO DO GOVER- 
NADOR MINEIRO 

RIO 15 (BAND)— O nome 
do sr. Affonso Ponna Jr., 
que, como noticiamos hon- 
tem surgiu nestes últimos 
dias com candidato de Mi 
nas á successão presiden- 
cial, conla com a sympathia 
do governador Benediclo Va 

ladareo. : f/-' 

Quando uma cdiancinba de 
peito chora é porque alguma 
cousa a está incommodando 
Canvém sertificar se as roupi 
nhas estão muito apertadas; 
muda-la de posição no ber- 
ço; vira-la de costas na pal- 
ma das mãos, collocando a 
cabeça um pouco mais baixa 
que o resto do corpo, duran- 
te alguns segundos, afim de 
que eliminem pela bocca os 
gazes que por ventura se a- 
chem accumulados em dema- 
sia no estomago, dar-lhe algu 
mas colherinhas de agua fer- 
vida, porque as creancinhas 
de peito sentem muita sêdc 
nos dias de forte ralor. 

Muias vezes ihoram de sê 
de e as mães pensam que é 
fome, dando-lhes de mamar 
fóra de horas. 

A agita filtrada ou fervida 
deve ser dàda ás coiheradas. 

Para evitar as perturbações 
gastro-infestinlaes, communB 
no verão , é indispensável 
cuidar bem do leite. Como é 
sabido, ejlc se altera, com 
facilidade, causando tios de- 
sajarranjos. Nestas oceasiões 
convém submetter as crean- 
ças a uma criteriosa dieta 
alimentar, que nãofultrapasse 
de 12 horas. Durtintc esse 
tempo, e mesmo depois, admi 
nistram-se-lhes papas com 
caseinato dc cálcio e, sobre- 
tudo, o Eldofonmio da Casa 
Bayer, que combate a diar- 
rhéa, as mucosas intestinaes. 
Na estação quente do anno 
as mães precisam, pois, redo. 
brar de attenção com os ali- 
mentos dos fiihos, tendo sem 
pre cm casa um tubo de com 
primidos de Eldoformio da 

JCasa Bayer. 
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especialisada em 

Seguros de Vida 

OFFERECENDO AOS SEUS SEGURA- 

DOS AS MAIS SÓLIDAS GARANTIAS. 

EMUTINDO APÓLICES EM TODOS OS PLA- 

NOS, LIVRES DE TODA ESPECIE DE RESTRIC- 

COES, PELAS TARIFAS MAIS MÓDICAS 

deve ser a Companhia 

de sua preferencia. 
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Aclívo 
SAÍ 26 

Fundada em 1320, o seu progresso 
00 evidencia pelas seguinto» cifrau, 
relativas 00 ultimo quinqutnnioi — 

Raservaa 

11.913 coaío» 

13.064 coçtos 

14.164 coalos 

13.922 conlos 

13.427 coalos 

1931-15.570 centos 

1932-17.036 caníos 

1933-18.203 coalos 

1934-19.943 coalos 

1933-22.314 coalos 

RaceUa Gecol 

6.630 conto* 

6.726 conlos 

7.941 coalos 

9.483 csalot 

10.741 coalu 
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futomovefs uzããos 

Quem das.jar adquirir u» « 
icnre a Agencia Ferd, qsw Ü stsfto 
1 Moa «m perfeito ostado e fun esonameoto: 

rro bem e barato pi^ 
dos segui ates 1 rodu- 

con» cerrotse- 
09001 

4sOX)$OCi 

1 caminbão Ghovroletc 19 37 
ria e cabina tolda inteiriça 

1 Cnminlíâo Cbevrolet 10 20 com cabina f 
cai rosseria 

1 Caminhão Chevrolet 19 29 com «abina « 
carrosserin 

1 Caminhão Tigre 1935 ( tó chassis) 
1 Caminbão Tigre (935 c .1* cabine e carros 

seria 12:00<.0|00i 
1 Caminhão Tigre 1935 9:0001(80(9' 
1 Caminhão v8 1938 com carroseria e cabin.- 
1 Címinhôo v8 1034 com li«:000$00< 

na carrosseria e eabi- 

•tOt-OKKM 
s.-o to$oo« 

1 Caminhão v8 1934 (só 
1 Caminhão Ford lOíja com «hassis) 
1 Auto Chevrolet 1928 cabina 
1 Auto Chevrolet 1029 
1 Auto Chevrolet 1829 
1 Áulb Bnick 1928 
1 Auto'Studobacker 1928 
1 Auto Hupraobile 7 Jogar 
1 Barata Whippet 6 cylln es 
1 Auto Cbevrolet 1926 

—*— d ros 1829 

f :0011009 
9x(K )$0ü< 
6:0<b)$0V 
3;Ô(H«0 
4:00 ($0 
a.-oo-iioio 
SdKg Í0'i0 
MO-4001 
4:00 ffiOü.' 
l^OlfOW 
4:69 t$00<. 

OeclarssçãO 

cia. O resultado da j;- 
gação medica é a 
resposta que PoSS?jj> -fio1 

leviandade e á perl 

meus desaffectos, c' 
te movidos por 
concurrencia 00 

Esse resultado é o 4., 
do seguinte docuni*^^ 
raia examinados, 
suitado negativo 
lestia de Hansen , 
mente o sr. Alva1"® f 

Ha factos que, praticados o medico á minha 
maldosamente e á socapa, fe 
rem qual punhal comtun- 
dente e causam maior indi- 
gnação, pela solte rei a que os 
envolvem, do que as investi 
das claras e desassombra- 
das. , .« 

D procedimento que teve 
Par.- com núuha família o 
S1 ' Dlegario Gomes é bem' 
uma des.v.s insidias. Encou 
trandü-?c aqui, com o fim 

sLPr
a

0n^mrHeXame em P®*- í Cardoso e.po^J 
noras r Ha^et ' ^ D- 
um facultativo do Leprosa- 

f.10 Sáo Hoque, aqueile cavalheiro, perversamente, 
insinuou ao citado clinico 
que minha .senhora estava 
contagiada dessa enfermi- 
dade. Nisso, porém, não re- 
side a arte mais contundente 
da pérfida. E' que. para 
examinarem nunha^ esposa, 
em minha própria casa, at- 
trabn am-me a uma churras- 

'K 

lo 
k 
o 
K, 

ÜC i^fít 
Dr. Jos® 

geiras, 25 
1935. (a) 
Costa", 10 

Eis abi um resul1* ^! 
deve confundir os 01 ' 
fidos desaffectos, fl ^ / 
que elles entendam '«V 

em «í1 

uáda, emquanto conduziam 

ra se viver aqui, ^ 
geiras, mistér se, 
anêmico, não se ter 
go de sangue no 

Larangeíras, 3 d® 
ro de 1937. 
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